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Resumo. A raiva é uma zoonose grave e letal que acomete mamíferos. No Brasil, observa-

se o controle da raiva em cães e gatos e o aumento da notificação de casos da doença em 

animais silvestres. No Estado do Ceará, destacam-se as raposas e os saguis como 

transmissores da raiva silvestre. Este trabalho relata um caso de raiva em raposa 

(Cerdocyon thous) no município de São Gonçalo do Amarante - CE abordando as ações 

realizadas no controle do foco. A raposa foi agredida por cães domésticos (n=02) 

imunizados contra a raiva. Após o óbito, amostras da medula da raposa foram colhidas e 

enviadas para análise laboratorial. O diagnóstico confirmou a presença do vírus da raiva 

por meio de imunofluorescência direta (IFD) e RT-qPCR. Como medida de controle, os 

cães foram submetidos ao bloqueio vacinal contra a raiva. Em conclusão, o rápido controle 

do foco (vigilância epidemiológica/vacinação) evitou a transmissão da raiva para outras 

espécies. O caso reforça a importância da vigilância ativa e da vacinação sistemática na 

prevenção da doença. 

Palavras-chave: Controle, raiva, raposa, zoonose 

Rabies in a fox (Cerdocyon thous) in São Gonçalo do Amarante - 

Ceará: A case report 

Abstract. Rabies is a serious and fatal zoonosis that affects mammals. In Brazil, rabies 

control in dogs and cats has been achieved, but there has been an increase in reported cases 

among wild animals. In the State of Ceará, foxes and marmosets are notable transmitters 

of sylvatic rabies. This paper reports a case of rabies in a fox (Cerdocyon thous) in the 

municipality of São Gonçalo do Amarante - CE and describes the actions taken to control 

the outbreak. The fox was attacked by domestic dogs 9n=02) that had been vaccinated 

against rabies. After the fox's death, spinal cord samples were collected and sent for 

laboratory analysis. The diagnosis confirmed the presence of the rabies virus through direct 

immunofluorescence (DFA) and RT-qPCR. As a control measure, the dogs underwent 

rabies vaccination boosting. In conclusion, rapid outbreak containment (epidemiological 

surveillance/vaccination) prevented the transmission of rabies to other species. This case 

underscores the importance of active surveillance and systematic vaccination in the 

prevention of rabies. 
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Introdução 

A raiva é uma zoonose letal, de notificação compulsória e imediata, que acomete mamíferos (Alves 

et al., 2020; Silva et al., 2021; Silva et al., 2022). Esta deve ser prevenida e controlada rapidamente, em 

virtude da sua gravidade (Quevedo et al., 2020; Silva et al., 2021). 
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No Brasil, entre os anos de 2015 e 2024, foram notificados 241 casos de raiva em cães e gatos, dos 

quais 77,2% (186/241) foram confirmados em cães. Destes, 39,7% (74/186) apresentaram a variante 

típica de cães (AgV1/AgV2). A variante de canídeos silvestres foi identificada em 33% dos casos em 

cães e em 15% dos morcegos (BRASIL, 2024). Em 2023, no Estado do Ceará foram notificados um 

total de 74 casos de raiva em morcegos (n = 57), raposas (n = 08), saguis (n = 08) e bovino (n = 01) 

(Ceará, 2023a). 

As raposas são potenciais transmissoras da raiva no ciclo silvestre, assim como os primatas não 

humanos (PNH), gambás e guaxinins (Cardoso Filho et al., 2019; Kotait et al., 2009; Oliveira & Gomes, 

2019; Silva et al., 2022). São animais de porte médio, que estão distribuídos em praticamente todo o 

território brasileiro (Alves et al., 2020; Batista et al., 2021; Oliveira & Gomes, 2019) e alimentam-se de 

roedores, aves e frutos (Rocha et al., 2004). 

O controle de foco de raiva baseia-se na (1) Notificação no Sistema de Informação de Agravos de 

Notificação (SINAN); (2) Investigação e definição das intervenções em até 72 horas; (3) Educação em 

saúde e (4) Eutanásia de cães e gatos agredidos por animais positivos para raiva. 

Nos casos em que os animais agredidos estão com a vacinação antirrábica atualizada e os tutores 

recusam a eutanásia devem ser administradas duas doses da vacina antirrábica nos dias D0 e D30 e a 

observação do animal durante um período de 180 dias (Reichmann et al., 1999; Rodrigues et al., 2017; 

Rupprecht et al., 2004). Para cães e gatos não vacinados contra a raiva devem ser administradas três 

doses da vacina, nos dias D0, D7 e D30 observação durante um período de 180 dias (BRASIL, 2024). 

Este trabalho tem como objetivo relatar um caso de raiva em raposa no município de São Gonçalo 

do Amarante - CE e as medidas de controle de foco. 

Relato de caso 

No dia 08 de fevereiro de 2024 foi notificada a agressão de dois cães a uma raposa na localidade de 

Alto do Brejo, zona rural do município de São Gonçalo do Amarante - CE, junto à Secretaria Municipal 

de Saúde. 

A equipe responsável composta por uma médica veterinária e dois agentes de combate às endemias, 

realizou busca ativa na área. Ao chegar ao local, constatou-se o óbito da raposa em decorrência da 

agressão praticada por dois cães sem raça definida (SRD), vacinados contra a raiva há menos de um ano, 

conforme atestado de vacinação com o imunobiológico Bioraiva Pet (Lote:009/2023, Validade: 2025) 

(Figura 1). Um dos cães apresentava uma lesão de aproximadamente dois centímetros na região do 

focinho, com relato de sangramento, embora tal sangramento não tenha sido observado no momento da 

inspeção. 

    
Figura 1. A: Canídeos domésticos (Sem raça definida, macho, idade: dois anos) agressores da raposa positiva para raiva, 

localizada no município de São Gonçalo do Amarante, Ceará. 

Um fragmento da medula espinhal da raposa foi colhido (Figura 2), acondicionado em frasco 

hermeticamente fechado, congelado e enviado ao Laboratório de Saúde Pública do Ceará (LACEN) no 
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dia 10 de fevereiro de 2024 juntamente com a ficha do Gerenciador de Ambiente Laboratorial (GAL) 

para diagnóstico de raiva. A amostra foi submetida a dois métodos de diagnóstico: (1) a 

Imunofluorescência Direta (ID) realizada no Laboratório Central de Saúde Pública do Ceará (LACEN) 

em Fortaleza, Ceará e (2) o RT-qPCR realizado no Laboratório Central de Saúde Pública do Maranhão 

em São Luís, Maranhão. 

 
Figura 2. Colheita de material do sistema nervoso central de raposa (fêmea, adulta) para diagnóstico de raiva na 

localidade Alto do Brejo localizada em São Gonçalo do Amarante - CE. A: Abertura da caixa craniana da raposa. 

Figura B. Retirada do material biológico para diagnóstico de raiva 

No dia 15 de fevereiro de 2024, a raposa testou positiva para raiva nos dois métodos de diagnóstico. 

Diante do diagnóstico foi realizada a vacinação antirrábica nos dois cães envolvidos na agressão da 

raposa no dia 16 de fevereiro de 2024. 

Decorridos alguns dias, a equipe retornou ao domicilio dos cães e constatou que ambos se 

encontravam saudáveis. Não havendo outros animais ou pessoas envolvidos no caso, este foi então 

encerrado. 

Discussão 

No Brasil, o morcego hematófago (Desmodus rotundus) é o principal transmissor da raiva no ciclo 

rural, ao passo que os carnívoros silvestres destacam-se na transmissão da doença no ciclo silvestre 

(Carnieli et al., 2008; Favoretto et al., 2006). 

No Estado do Ceará, observa-se uma redução na notificação de casos de raiva transmitida por cães e 

gatos, com um aumento nas notificações de casos envolvendo animais silvestres. No período de 2007 a 

2018, a raposa foi responsável por 21,3% (127/597) dos casos de raiva animal notificados no estado. 

Embora represente apenas 0,5% das notificações de atendimento antirrábico humano entre 2018 e 2023 

(Ceará, 2019; 2023a), sua importância no ciclo silvestre da raiva entre animais é significativa, conforme 

evidenciado neste relato. 

Os cães são animais territorialistas e podem atacar sozinhos ou em bando (Boletim Epidemiológico 

Paulista, 2004; Vilela & Lamim-Guedes, 2014). Durante disputas territoriais podem transmitir doenças 

graves, como a raiva (Vanak & Gompper, 2010). No caso relatado, a atitude de guarda da propriedade 

rural por cães domiciliados resultou no óbito da raposa após invasão territorial. 

A presença da raposa deste relato durante o dia nos levou à suspeita de raiva (Artois & Aubert, 1985) 

e à necessidade de coleta de material para diagnóstico. O óbito do animal possibilitou a coleta do sistema 

nervoso central, conforme preconizado para confirmação diagnóstica da raiva (BRASIL, 2008). 

O diagnóstico da raiva no Brasil pode ser realizado através de diferentes métodos como: 

Imunofluorescência Direta (IFD), prova biológica por inoculação em camundongos, reação em cadeia 

da polimerase em tempo real (RT- qPCR), imunofluorescência indireta, coloração de Sellers e 

identificação molecular (BRASIL, 2016b). De acordo com Germano (1976), os testes com maior 
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sensibilidade são a prova biológica, seguida pela IFD e coloração de Sellers. Esta última pode atingir 

até 90% de sensibilidade quando executada por um profissional experiente (BRASIL, 2008). 

Atualmente, os testes de IFD e a imuno-histoquímica são utilizados no diagnóstico de casos suspeitos 

de raiva e confirmados através do RT- qPCR (World Health Organization, 2018). Neste relato, a IFD 

foi utilizada conforme recomendado pelo Plano Estadual de Vigilância, Controle e Assistência da Raiva, 

do Estado do Ceará. Entretanto, embora a prova biológica seja o exame confirmatória recomendada com 

sensibilidade de 99,34% (Germano et al., 1977) a confirmação deste caso de raiva foi realizada 

utilizando o  RT- qPCR, que apresenta eficácia similar ao teste de IFD e Prova biológica (PB) (Germano, 

1976; Quevedo et al., 2020; Santos et al., 2008). 

A rápida resposta à notificação por meio da investigação epidemiológica, vacinação antirrábica dos 

cães domiciliados e ações de educação em saúde conforme recomendado na literatura (BRASIL, 2016a) 

impediu a transmissão da raiva para outras espécies. Por outro lado, o óbito da raposa após a agressão 

possibilitou o diagnóstico do caso e o controle eficaz do foco. 

Conclusão 

O rápido controle do foco (vigilância epidemiológica/vacinação) evitou a transmissão da raiva para 

outras espécies. O caso reforça a importância da vigilância ativa e da vacinação sistemática como 

estratégias essenciais para a prevenção da doença. 
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